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Resumo 
A fauna dispersora desempenha um papel essencial na 

distribuição espacial, recrutamento de plântulas e hábitos de 

colonização, devido aos diferentes comportamentos dos 

animais. Neste estudo objetivou-se avaliar a dispersão 

secundária de frutos de Attalea butyraceae e Attalea 

phalerata em duas tipologias vegetais (Floresta Aberta com 

Bambu e Floresta Aberta com Palmeira) e a interação da 

fauna. Para tanto, buscou-se responder duas hipóteses: 1) A 

interação da fauna, por meio da remoção e consumo de 

frutos de Attalea butyraceae e Attalea phalerata é 

influenciada pelos ambientes de deposição? 2) A fauna 

consumidora apresenta preferência alimentar diferenciada 

para Attalea butyraceae e Attalea phalerata? Ao final do 

experimento a quantidade de frutos disponíveis no chão foi 

diferente para os ambientes analisados. Verificou-se que a 

interação da fauna, considerando os frutos removidos e 

consumidos foi influenciada pelo ambiente de deposição, 

sendo mais eficaz para a área com predomínio de bambus. A 

fauna consumidora não apresentou preferência alimentar 

diferenciada para Attalea butyraceae e Attalea phalerata. 

Palavras-chave: Attalea butyraceae; Attalea phalerata; 

Fauna dispersora; Bambu. 

 
Dispersal palm fruits in different vegetation types in the 

southwestern Amazon 
 
Abstract 
The disperser animals play an important role in spatial 

distribution and recruitment of seedlings habits colonization 

because of their different behavior. The objective of this 

study was to evaluate the secondary dispersion of Attalea 

butyraceae and Attalea phalerata fruits in two vegetation 

types (Open Forest with Bamboo and Forest Open with 

Palm) and the interaction of wildlife. We seek to answer two 

questions: 1) The interaction of wildlife through the removal 

and consumption of fruits Attalea butyraceae and Attalea 

phalerata is influenced by environments of deposition? 2) 

Presents the fauna feeding preference for differentiated 

Attalea butyraceae and Attalea phalerata? At the end of the 

experiment the amount of fruit available on the ground was 

different to the environments. We found that the interaction 

of wildlife considering the removed and consumed fruits 

was influenced by the environment, the more effective for 

the area with predominant bamboo. The fauna showed no 

feeding preference for differentiated Attalea butyraceae and 

Attalea phalerata. 

Key words: Attalea butyraceae; Attalea phalerata; Wildlife 

dispersal; Bamboo. 
 

Introdução 
A Amazônia brasileira representa aproximadamente 40% 

do que resta das florestas tropicais do mundo (Peres 2001), 

concentrando uma imensa riqueza florística e elevada 

diversidade de espécies arbóreas. Esta diversidade está 

associada a uma paisagem heterogênea, que envolve 

diferentes formas de relevo e tipologias vegetais (Silveira 

2005). 

A paisagem no sudoeste da Amazônia, que compreende 

o Estado do Acre e parte do Peru, é formada por um mosaico 

de vegetações, onde predomina a floresta aberta com bambu 

do gênero Guadua, frequentemente encontrada em 

associação com a floresta com palmeiras (Silveira 1999). A 

floresta com bambu representa mais de 50% da cobertura 

florestal do Acre (Acre 2006). Devido as suas 

características, o bambu aparece como uma espécie 

importante na composição de muitas florestas tropicais e 

está sendo alvo de estudos que buscam entender sua 

associação com a fauna (Edwards e Edwards 2006; Santana 

e Anjos 2010; Fagundes et al. 2010; Cortes-Delgado e 

Pérez-Torres 2011).Os bambuzais tornam-se micro habitats 

particulares, dentro dos ecossistemas florestais, cuja 

dinâmica afeta a sobrevivência da fauna (Santana e Anjos 

2010). 

As palmeiras do gênero Attalea (Arecaceae), típicas das 

florestas neotropicais (Lorenzi et al. 1996), são encontradas 

em algumas áreas do Estado do Acre associadas com 

bambuzais, como no Parque Estadual Chandless. Estas 

palmeiras podem alcançar até 20 m de altura, possuem 

folhas longas, sem espinhos na ráqui (Cintra 1998) e podem 

servir como fonte de abrigo e alimento para espécies da 

fauna. Muitas espécies de mamíferos realizam a dispersão 

secundária dos frutos de Attalea (Pimentel e Tabarelli 2004) 

e esta fauna desempenha um papel diferente no 

recrutamento de plântulas, distribuição espacial e hábitos de 

colonização, pois estes animais possuem diversos 

comportamentos, como o consumo do fruto em baixo da 

planta mãe, além de enterrá-lo ou carregá-lo para outros 

lugares. 

O primeiro estágio da dispersão de sementes se inicia 

com a queda dos frutos, denominada dispersão primária. O 

padrão de deposição dos frutos pode ser afetado pelos 

dispersores secundários, que deslocam os frutos do entorno 

da planta mãe e os conduzem até outros locais para consumo 

imediato ou para estocagem. A dispersão realizada por 

mamíferos é particularmente importante em regiões tropicais 

(Van Der Pijl 1982), sendo os mamíferos terrestres os 

maiores responsáveis pela remoção de frutos e sementes 

localizados na serapilheira da floresta (Wright et al. 2000; 

Wright e Duber 2001). 

Neste estudo objetivou-se avaliar a dispersão secundária 

de frutos de Attalea butyraceae e Attalea phalerata em duas 

tipologias vegetais (Floresta Aberta com Bambu e Floresta 

Aberta com Palmeira) e a interação da fauna. Para tanto, 

buscou-se responder duas hipóteses: 1) A interação da fauna, 

por meio da remoção e consumo de frutos de Attalea 

butyraceae e Attalea phalerata é influenciada pelos 

ambientes de deposição? 2) A fauna consumidora apresenta 

preferência alimentar diferenciada para Attalea butyraceae e 

Attalea phalerata? 
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Metodologia 
O estudo foi realizado em uma Unidade de Conservação 

de Proteção Integral - Parque Estadual Chandless (PEC),

localizado na porção centro-sul do estado do Acre, fazendo 

limite com os municípios de Sena Madureira, Santa Rosa do 

Purus e Manoel Urbano. O estado do Acre possui 

sua área protegida por Unidades de Conservação, sendo 

9,87% composta por Unidades de Proteção Integral, deste 

total, 4% abrange o Parque Estadual Chandless (A

O Parque foi criado pelo Decreto Estadual Nº 1

de setembro de 2004 e possui 695,3 mil 

extensão. 

Para realização do trabalho, foram escolhidos 

de vegetação predominantes no PEC: Floresta 

Bambu (FAB) e Floresta Aberta com Palmeira

cada tipologia florestal foram escolhidas três parcelas 

equidistantes vinte metros, em forma triangular, cada um

com aproximadamente 0,5 m² (Fig. 1). 

 

Figura 1. Esquema do desenho amostral utilizado

tipologias vegetais. P = parcela. FAB = Florestas Aberta com 

Bambu. FAP = Floresta Aberta com Palmeira. 

 

No mês de novembro de 2011 as duas espécies em 

estudo apresentavam-se no período de dispersão primária, 

assim, 60 frutos de Attalea butyraceae (jaci) e 6

Attalea phalerata (ouricuri) foram coletados na área do PEC

e em seguida dispostos nas parcelas. Em cada p

frutos foram distribuídos aleatoriamente sobre a serapilheira

sendo 10 frutos de cada espécie. Por serem frutos grandes e 

não haver o risco de serem perdidos ou confundidos entre a 

serapilheira, não houve a necessidade do uso de nenhum 

anteparo para acomodá-los.  

As parcelas foram visitadas a cada três dias, 

matutino, durante dez dias, sendo observadas 

classes: 1) Fruto intacto: o fruto não apresentava marcas de 

dentes e nem sinais de manuseio por animais; 2) 

consumido: quando o fruto havia sido consumido 

muito próximo à parcela; e 3) Fruto removido: quando o 

fruto havia sido levado para fora da parcela 

encontrado. 

Nas análises de dados, os frutos consumidos e 

removidos das parcelas foram utilizados juntos, por 

representar a interação da fauna, seja na util

recurso como alimento ou na sua dispersão. O mesmo foi 

feito para verificar se houve preferência alimentar, 

frutos removidos não foram controlados para verificar se 

houve consumo em outro local ou se o fruto foi

para posterior consumo.  

A análise estatística compreendeu a utilização d

não paramétrico de Kolmogorov-Smirnov, para

quantidade de frutos intactos ao longo do tempo

preferência alimentar em duas situações: i) se houve 

preferência alimentar diferenciada para as áreas de FAP e 

FAB; e ii) se houve preferência alimentar independente do 

ambiente de deposição. 

 

Resultados e discussão 
No ambiente com predominância de bambus

houve diferença significativa entre a quantidade de frutos 

intactos para as duas espécies ao longo dos dias de 
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Resultados similares foram observados
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intactos de cada espécie, independente da área de deposição 
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Figura 2. Percentuais de frutos intactos de 

Attalea phalerata na Floresta Aberta com Bambu (FAB)

ao tempo de observação. 

 

Figura 3. Percentuais de frutos intactos de 

Attalea phalerata na Floresta Aberta de Palmeiras (FAP),

relação ao tempo de observação. 

 

Embora os resultados tenham demonstrado

houve preferência alimentar, de acordo com as 

pode-se observar uma diferença na intensidade 

dos frutos de um ambiente para outro

observação (correspondente a 10 dias)

dois ambientes foi ainda maior, uma vez que nenhum fruto 

foi encontrado nos pontos de observação da FAB

interação da fauna, considerando os frutos removidos e 

consumidos de Attalea butyraceae e 

influenciada pelos ambientes de deposição

eficaz para a área com predomínio de bambus

O resultado encontrado neste estudo 

padrão observado por outros autores, onde verificam que a 

atividade da fauna aumenta com a abundância d

em uma determinada área, devido ao aprendizado dos locais 

fontes de recurso (Peres et al. 1997; H

esperado seria que a área com predomínio de palmeiras 

(FAP), por representar uma fonte de recurso

favoreceria uma maior eficiência de remoção e consumo dos 

frutos, diferente da área com predomínio de bambus (FAB), 

onde havia poucos frutos dispersos no chão da floresta.

0945 / p > 0,05) (Fig. 2). 

s para o ambiente com 

predominância de palmeiras (FAP) (desvio máximo = 

a quantidade de frutos 

pendente da área de deposição 

0,05). Estes resultados 

preferência alimentar em nenhuma 

das situações, nem quando os frutos foram analisados 

e nem quando a análise foi 

de deposição. 

 
Percentuais de frutos intactos de Attalea butyraceae e 

Floresta Aberta com Bambu (FAB), em relação 

 
Figura 3. Percentuais de frutos intactos de Attalea butyraceae e 

Floresta Aberta de Palmeiras (FAP), em 

demonstrado que não 

e acordo com as Figuras 2 e 3 

diferença na intensidade de remoção 

de um ambiente para outro. No último dia de 

dias), a diferença para os 

dois ambientes foi ainda maior, uma vez que nenhum fruto 

foi encontrado nos pontos de observação da FAB (Fig. 2). A 

da fauna, considerando os frutos removidos e 

e Attalea phalerata foi 

enciada pelos ambientes de deposição, sendo mais 

com predomínio de bambus. 

O resultado encontrado neste estudo foi diferente do 

utores, onde verificam que a 

atividade da fauna aumenta com a abundância de recursos 

em uma determinada área, devido ao aprendizado dos locais 

1997; Honek et al. 2005). O 

esperado seria que a área com predomínio de palmeiras 

(FAP), por representar uma fonte de recurso alimentar, 

maior eficiência de remoção e consumo dos 

domínio de bambus (FAB), 

dispersos no chão da floresta. 
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Entretanto, este resultado pode indicar a presença de 

mais estruturas na FAB, as quais podem servir de poleiros, 

incluindo a presença de lianas, trepadeiras, colmos de 

bambu e troncos caídos, para os dispersores destes frutos. 

Para as espécies de esquilos neotropicais, animais que se 

alimentam preferencialmente de frutos de palmeiras, 

acredita-se que a manipulação e consumo dos itens 

alimentares ocorram preferencialmente nas árvores ou 

poleiros (Galetti et al. 1992). Alguns destes esquilos, 

pertencentes ao gênero Sciurus, são conhecidos 

popularmente na região como quatipuru e podem ser 

facilmente observados na área do PEC. 

Demais estudos conduzidos com mamíferos 

consumidores de frutos e sementes, também avaliaram a 

utilização de estruturas como troncos caídos e raízes 

tabulares, servindo de esconderijos para estocar alimento ou 

como abrigos temporários (Cintra e Horna 1997; Cintra e 

Terborgh 2000; Silvius e Fragoso 2003). Apesar da 

quantidade destas estruturas não terem sido analisadas, foi 

observado em campo que na FAB havia mais possibilidades 

de esconderijos que a FAP. 

Os frutos foram consumidos e removidos em diferentes 

intensidades ao longo dos dias de exposição (Fig. 4 e 5). 

 

 

 
Figura 4. Percentuais de frutos removidos e frutos consumidos de 

Attalea butyraceae para os dois ambientes (FAP- Floresta Aberta de 

Palmeira/ FAB- Floresta Aberta de Bambu), em relação ao tempo de 

observação. 

 

 

 
Figura 5. Percentuais de frutos removidos e frutos consumidos de 

Attalea phalerata para os dois ambientes (FAP- Floresta Aberta de 

Palmeira/ FAB- Floresta Aberta de Bambu), em relação ao tempo de 

observação. 

 

 

Dos frutos utilizados no experimento, grande parte foi 

removido ou consumido em um curto intervalo de tempo, 

este fator pode ser explicado pela área utilizada neste estudo 

se tratar de uma Unidade de Conservação de Proteção 

Integral, além de ser um local de difícil acesso, onde há 

pouca atividade de caça. A maioria dos potenciais 

dispersores de sementes grandes é representada por espécies 

de médio e grande porte, como antas, veados, catetos, 

queixadas, cutias e pacas. Como estes animais são 

preferencialmente alvos de caça (Bodmer 1995; Chiarello 

1999; Silva e Tabarelli 2000) é provável que a dispersão de 

espécies com grandes sementes e consequentemente, seu 

sucesso reprodutivo seja favorecida em locais onde a 

atividade de caça não é abundante. 

De acordo com os dados observados, conclui-se que a 

interação da fauna, considerando os frutos removidos e 

consumidos de Attalea butyraceae e Attalea phalerata foi 

influenciada pelo ambiente de deposição, sendo mais eficaz 

para a área com predomínio de bambus. A fauna 

consumidora não apresentou preferência alimentar 

diferenciada para Attalea butyraceae e Attalea phalerata. 
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